
 

 
 
 
 
TEMPOS DE FINISPORTUGAL LIVRE E INDEPENDENTE. 
 
 
“ Não cabe a  nenhum concidadão resolver a encruzilhada em que 
nos encontramos, mas é dever de quem pode e deve promover a 
solução: ouvir, considerar a opinião dos concidadãos anónimos. E 
no seio dos concidadãos, os militantes dos partidos e das 
organizações  têm uma responsabilidade, diria sagrada, sem sair do 
território do profano, de  levarem as opiniões divergentes até ao 
interior dos seus partidos, se forem democráticos, claro… e, só 
mesmo assim o serão. É nesta perspetiva que lá vou, como outros 
dando, contributos, sem esconder a brutal preocupação que me 
invade pelo futuro de largos milhões de portugueses, em cujo grupo 
me incluo – coronel do exército na reforma-  a minha família e os 
meus amigos. Da minha roda de amigos,  por selecção classista 
deles, não fazem parte ricos.” 
 
 
 
 



Vivemos tempos muito perigosos e muito incertos, onde, há  
experimentalismo no governo e no país, todavia o governo tem um 
projecto – empobrecer e, empobrecer, 66,66% dos portugueses, 
logo, ACORDEMOS!.. 
 
 O Futuro  não vai acontecer com nenhuma receita do passado, e  
se é preciso lutar pelo dia D - a demissão deste governo - mais 
ainda,  MUITO MAIS IMPORTANTE É O DIA D+1, e para este dia 
só há  neste momento 2 projectos:  a) o do Governo da Europa, que 
o governo  português  copia, com o PS a reboque,  PS que não 
muda,  não salta da carruagem neoliberal, não se constitui como 
alternativa ; b) o do Partido comunista.  Entretanto, esboça-se um 
movimento para alternância retocada, com o congresso das novas 
alternativas, e para além do que é sólido, há  miríades de ideias 
gasosas, como se estivéssemos num concurso de ideias, só que o 
tempo é muito urgente, e toda a perda de tempo é favorável à 
tragédia. 
 
 Claro que muitos negam isto, e percebe-se porquê, para no limite o 
povo ser confrontado com o inevitável, ou com o mal menor. 
 
Todavia, para evitar tragédias e convulsões sociais que só podem 
terminar em ditadura, é preciso que uma liderança nacional com um 
projecto nacional mobilizador emirja, se não, esta  DEMOCRACIA, 
embora, doente e quase podre, não se vai regenerar, mas até 
seguindo a teoria da retroacção  dos sistemas,  terminará numa 
DITADURA que dependendo da sua natureza, contornos e aspecto 
formal pode ser aceite e desejada pela Comissão Europeia, a 
Alemanha e o Banco Central Europeu. Se for financeira, como está 
acontecer,  não provocar grande convulsão social, e se  pagarmos 
os dividendos aos Bancos credores tudo será considerado normal e 
mesmo de bom sucesso.. 
 
OS TEMPOS SÃO DE EMERGÊNCIA NA  CONSTITUIÇÃO  DE 
UM PROJETO NACIONAL E DA RESPECTIVA LIDERANÇA, 
PARA DEFESA DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL, DA 
LIBERDADE, DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL, ECONÓMICO; 
CULTURAL, ECOLÓGICO  DO PAÍS. 
 
 Esta é uma das  interpelações a que cada cidadão, universidades, 
militares, jovens, idosos, trabalhadores, mas sobretudo os que 
melhor poderão prover  a esta grande necessidade, deveriam 
responder, porque a Pátria nos contempla, chama e interpela. 



 
Não estamos no meio de uma batalha de jogos de estratégia de 
computadores, estamos numa das maiores lutas sociais da Europa 
que pode terminar com uma derrota tremenda para o estado social 
de paz e desenvolvimento em que temos vivido, para cairmos num 
estado de exiguidade e carência para muitos: tu, eu e outros, com 
dois vectores terríveis: o assistencial que já se vê por todo o lado, 
com as carrinhas da Cruz Vermelha, entre outras entidades, a 
distribuir alimentos e roupas, e o policial- repressivo, dirigido, por 
agora, para as áreas politicas e de activistas fora do território do  
PCP e da Intersindical, com o objectivo de destruir a autoestima e a 
capacidade de resistência de centenas de milhares de portugueses 
e a nível da Europa  de milhões de europeus. 
 
 Todavia, esta grande Batalha, não se resolve com jogos florais, e 
ideias experimentalistas, como se estivéssemos num filme de ficção 
- Não, não estamos. Vivemos na realidade concreta, ignorar o 
mundo em estamos inseridos, é ir para o charco, ainda mais 
depressa. 
 
A hora é de lutas tremendas no terreno e do PARTO de um Projecto 
Nacional, com UM GRUPO  DE LIDERANÇA CAPAZ QUANTO AO 
SABER-SABER; AO SABER-FAZER  E AO SABER-SER , para nos 
caminhos do trabalho, da sabedoria, da coragem  e da decisão, 
com todo o POVO PORTUGUÊS E POR ELE, continuarmos o 
Portugal  livre e próspero que começamos a construir em 25 de 
Abril  74. 
 
Os caminhos do passado levar-nos-ão depois de canseiras várias a 
fazer um giro de 360ª, para ficarmos onde exactamente nos 
fixamos, como árvores plantadas, ou, mortos em cemitérios, mas 
sempre pior, e, assim, perpetuarmos o eterno ciclo do retorno da 
me_da: me_da vai,  me_da vem, mesmo que a isto se chame, com 
propriedade, a refu_dação do Estado, simplesmente e 
redondamente se está a falar de me_das. 
 
O tempo é muito urgente, e mais urgente se torna quando muitos 
portugueses pensam como a idosa que acabo de deixar no jardim, 
e me disse “recebo 300€ mês, pago 90 € de casa, como posso 
viver? Mas não vejo ninguém capaz de merecer o meu voto, nem 
solução para este estado de coisas”.  
 



A senhora, segundo afirmou,  foi, até agora, uma eleitora dos 
partidos de direita e do Prof. Cavaco da Silva, a sua próxima 
intenção de voto é branco ou nulo.  
 
Há ao lado desta senhora um enorme Portugal a que as grandes 
manifestações servem de biombo, mas ele existe, e não pode ser 
descurado, sendo que o modo de o detectar é muito mais fino e 
complicado  que o do descontentamento das grandes massas que, 
entre nós,  já se vem a expressar desde há décadas.  
 
( Seria bom nunca esquecer as centenas de milhares de 
portugueses nas ruas que foram calados com carros de combate, 
entre outros da Escola Prática de Cavalaria, sob o comando de 
Salgueiro Maia e de Estremoz sob o comando do capitão Moura e 
as chaimites de Jaime Neves, em 25 de Novembro 1975, que 
fizeram alguns mortos, e com a ocupação militar do Alentejo, pela 
GNR, com dois mortos: Caravela e Casquinha no Escoural e 
centenas de mulheres e homens agredidos e mordidos pelos cães 
de que se fizeram acompanhar os policiais - simplesmente factos 
históricos, a lembrar em tempos que dizem diferentes, mas…) 
 
 No  caso da senhora que refiro, e que me era completamente 
desconhecida, o descontentamento solitário  foi  captado num 
passeio de jardim. Há dias  foi à porta de uma casa de espectáculos 
que ouvi uma queixa no  mesmo sentido, de um cantor que não 
conheço e como tal se apresentou.  As pessoas estão muito 
ansiosas e querem que alguém as oiça, quando encontram um 
interlocutor dizem de sua Justiça que é muito complexa e diferente 
do que a voz pública mais audível  no espaço público vai dizendo. 
 
VIVEMOS UMA SITUAÇÃO DE ALTO RISCO, PERANTE O 
TSUMANI QUE SE INSTALOU ENTRE NÓS, PELO QUE  SEM 
UMA FORTE ORGANIZAÇÃO DE PORTUGAL E DOS 
PORTUGUESES O ESTADO ASSISTÊNCIAL E POLICIAL-
REPRESSIVO ACABARÁ POR SE INSTALAR.  
 
Uma razão maior para esta consequência tem a ver com a política 
provocatória deste Governo, sem nenhum apoio significativo 
mesmo dos economistas, como de Paul de Grouve, conselheiro na 
comissão Europeia, e, perante tudo isto, é de perguntar como tem 
sido possível à sociedade portuguesa, ao Parlamento e ao Sr. 
Presidente da República manterem este governo? Querem mesmo 
que cheguemos a ser ainda mais Gregos que os Gregos, porque 



seus irmãos  já somos, embora relativamente protegidos, para que 
a troika e a Alemanha nos possam apresentar como um país que 
cai de pé e em silêncio, em prol dos desígnios deles?   
 
25 de Novembro 2012 
 
andrade da silva 
 
PS: Espero que na manifestação de 27 de Novembro os 
organizadores, os concidadãos e os polícias isolem 
EXCLUSIVAMENTE os mascarados violentos ou parvalhões. 
VOTOS PARA QUE ASSIM SEJA, mas… 
 
Obviamente que a chantagem ou o sacrifício da Grécia é também 
um ensaio  de vacina contra nós, para não ousarmos ser nós, e, 
este, ser nós mesmos, sem a avaliação de todos os riscos e 
consequências, deve ser tentado, na minha opinião, até o limite 
dentro da União Europeia e do Euro, o que, não invalida, mas até 
aconselha que nesta economia, no contexto  desta guerra total do 
Norte da Europa contra o Sul, entre nós, todos os que puderem 
montem, desde já, uma economia doméstica de subsistência - que 
se leve a sério estas coisas - cultivando hortas e criação de 
animais, para ficarem a coberto da fome e libertarem  alguns 
recursos para outras necessidades. Para  quem vive nas cidades 
tudo, neste campo, é  bem pior… 

 
 

 

 
 

 


